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FERNANDO HENRIQUE tem o apoio do is tucanos para subir em dois palanques, mas os candidatos do PSDB temem pela perda de espaço 

Sem palanque exclusivo 
Scalco costura alianças como PSDB para evitar problemas para o Presidente nos Estados durante a campanha 

C osturar as alianças regionais 
e evitar problemas para o 
Presidente nos Estados em 

que a base aliada terá mais de um 
candidato será a principal tarefa 
do coordenador político da cam-
panha de Fernando Henrique, 
Euclides Scalco. Ele afirmou que 
cuidará disso somente depois das 
convenções, mas as articulações 
para tirar de cena candidaturas 
fracasou compor um „quadro 
mais ameno para o l'residente já 
iniciaram. 

O quarto item da pauta da 
reunião de hoje trata das diretri-
zes das alianças regionais, mas os 
tucanos terão até dia 30 de junho 
para definí-las oficialmente. Eles 
esperam que o Presidente apóie 
os 13 candidatos a governador já 
definidos pelo partido, mas sa-
bem que Fernando Henrique pre-
cisa de apoio dos outros aliados 
para vencer as eleições. "O palan-
que do PSDB é exclusivo do Presi-
dente, mas isso não quer dizer 
que Fernando Henrique seja ex-
clusivo do PSDB", assegura o lí-
der do partido na Câmara, Aécio 
Neves. 

O líder garante que o PSDB 
não criará problemas para o Pre-
sidente. A cúpula acredita que 
Fernando Henrique poderá parti-
cipar de dois palanques nos Esta-
dos em que tiverem mais de um 
candidato dos partidos que com-
põem a aliança. "Ele tem de ir em 
todos os palanques", defende o 
secretário-geral do partido, Ar-
thur Virgílio. "O Presidente preci-
sa tomar um banho de povo. Isso 
é importante. As disputas regio-
nais serão deixadas para depois 

que a visita dele acabar", acredita 
o deputado. Apesar das declara-
ções amistosas do tucanato, os 
candidatos estão preocupados. 

Disputas 
Nos tçês Estados mais impor-

tantes - Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais e São Paulo - Fernando Hen-
rique terá problemas em pelo me-
nos dois deles. Em São Paulo fi- 

Almir Gabriel (Pará), Albano 
Franco (Sergipe) e Dante de Oli-
veira têm chances de serem elei-
tos para mais um mandato, ape-
sar de alguns deles não estarem à 
frente nas pesquisas. Jereissatti é 

que apresenta a candidatura 
mais tranqüila. Ele lidera as pes-
quisas com mais de 50% das in-
tenções de voto. O Ceará é um re-
duto natural dos tucanos. 

cúpula do. _PSDB acredita 
que pode eleger mais de sete go-
vernadores. Eles contam com as 
candidaturas de Álvaro Dias (Pa-
raná), José Inácio (Espírito Santo), 
Teresa Jucá (Roraima), Carlos Wil-
son (Pernambuco), Francisco Ger-
mano (Piaui), José Roberto Arru-
da (Distrito Federal) e Luiz Paulo 
Coelho (Rio de Janeiro). A maioria 
deles está em terceiro lugar nas 
pesquisas. Algumas candidaturas 
do partido foram desarticuladas 
pelo tucanato. O atual presidente 
do PSDB, senador Teotônio Vilela, 
por exemplo, era candidato ao go-
verno de Alagoas e foi convencido 
a desistir da idéia. 

Para defender as chamadas 
terceiras vias, os tucanos acredi-
tam na retomada do crescimento 
do Presidente e a conseqüente in-
fluência disso nas candidaturas 
regionais. O tucanato acredita 
que o espaço no provável segun-
do governo de Fernando Henri-
que será determinado pelas ur-
nas. Por isso, eles esperam eleger 
mais de cem deputados federais e 
trabalharão também para eleger o 
maior número de deputados nos 
estados. 

GERUSA MARQUES 
Repórter do Jornal de Brasília 

"Espírito Santo: o presidente 
Fernando Henrique tenta 
preservar a candidatura a se-
nador de seu líder no Sena-
do, Élcio Alvares (PFL) sem se 
indispor com o tucanato lo-
cal. O PSDB nacional bem 
que trabalhou uma aliança 
com o PFL de Alvares, mas 
não deu certo. Para pôr fim a 
uma disputa interna, os tuca-
nos capixabas decidiram lan-
çar o ex-prefeito de Vitória 
Paulo Hartung (PSDB) ao Se-
nado, contra o líder gover-
nista Elcio Alvares. 

■Rio Grande do Sul: o gover-
nador Antônio Britto (PMDB) 
tem sido cobrado pelo Go-
verno e seus aliados porque, 
dos 27 Estados, o Rio Gran-
de é onde o candidato Fer-
nando Henrique apresenta 
seu pior desempenho: foi ul-
trapassado nas pesquisas 
pelo adversário Luiz Inácio 
Lula da Silva em 20 pontos 
porcentuais. O PSDB conse- 

guiu desmontar a candida-
tura do tucano Vicente Bogo 
ao governo e agora quer 
que Britto pague a fatura.  

Ceará: os parceiros da ree-
leição têm feito cobranças in-
diretas ao governador cea-
rense, Tasso Jereissati. Admi-
tem que o candidato do PPS 
ao Planalto, Ciro Gomes, te-
nha votos em sua terra natal, 
mas não que esteja quase 40 
pontos na frente de Fernando 
Henrique. Tasso tem carta 
branca para trabalhar o 
apoio a reeleição e transferir 
seu prestígio  ao Planalto.  

Minas Gerais: O deputado 
Newton Cardoso, que con-
trola os votos do PMDB mi-
neiro, e o ex-presidente !to-
mar Franco (PMDB) ainda 
não se entenderam sobre 
quem será o candidato ao 
governo de Minas. Quem 
sair candidato pelo PMDB 
vai brigar com o governador 

cará entre os palanques do atual 
governador Mário Covas, que 
disputa a reeleição, e do ex-prefei-
to Paulo Maluf (PPB), que já acer-
tou o apoio à campanha do Presi-
dente. Covas, além de ser tucano, 
é amigo pessoal de Fernando 
Henrique e participaram juntos 
da fundação do PSDB. Maluf an-
da negociando o apoio do partido 
à reeleição dó_Presiderite, Ele este- 

tucano Eduardo Azeredo, 
que disputa a reeleição. Pa-
ra ampliar seu palanque, 
Fernando Henrique prome-
teu não interferir na suces-
são mineira. 

Pernambuco: PFL e PMDB es-
tão unidos pela candidatura 
do ex-prefeito de Recife Jar-
bas Vasconcelos (PMDB), 
mas o senador tucano Carlos 
Wilson (PE) insiste em dispu-
tar o governo. Mais do que a 
briga, o que preocupa Fer-
nando Henrique é a aliança 
de Carlos Wilson com o PPS. 
A parceria dá a Ciro Gomes 
mais um palanque para ata-
car Fernando Henrique.  

Santa Catarina: o PFL e o 
PPB estão juntos na eleição 
do senador Esperidião Amin 
(PPB) ao governo, e do presi-
dente do PFL, Jorge Bor-
nhausen, ao Senado. Falta 
compor com o PSDB, que in-
siste em lançar candidato 

ve presente em praticamente to-
das as votações das reformas no 
Congresso, virando votos contrá-
rios da bancada. Em troca, o ex-
prefeito vai cobrar o apoio e a pre-
sença de Fernando Henrique no 
palanque dele. 

No Rio de Janeiro, a baixa po-
pularidade do governador do 
PSDB, Marcello Alencar, ajudou a 
cúpula tucana a convencê-lo de 
desistir de concorrer.nova.mente 
ao governo estadual. A manobra 
foi realizada para preservar a can-
didatura de César Maia, do PFL, 
que vem liderando as pesquisas 
de intenção de voto no Estado, 
com 38%. Com Alencar fora da 
disputa, o Presidente poderá su-
bir no palanque do aliado pefelis-
ta sem causar constrangimentos. 

Em Minas Gerais, Fernando 
Henrique poderá ficar dividido 
entre o PSDB e o PMDB. Os pee-
medebistas ainda não oficializa-
ram a participação na aliança, 
mas poderão fazê-lo na Conven-
ção Nacional do partido convoca-
da para dia 28 de junho, caso a te-
se do apoio seja vencedora. O 
atual governador do Estado é o 
tucano Eduardo Azeredo, que 
concorre pela reeleição. Pelo 
PMDB, disputarão o ex-presiden-
te Itamar Franco e o ex-governa-
dor Newton Cardoso. Segundo 
dados do Datafolha, Azeredo per-
deria para Itamar Franco e ganha-
ria de Cardoso, caso as eleições 
fossem hoje. 

Reduto 
Dos sete atuais governadores 

tucanos, seis são candidatos à ree-
leição. Tasso Jereissatti (Ceará), 

próprio se não puder indicar 
o vice-governador. Para pedir 
voto a Fernando Henrique e 
citar o número 45 dos tuca-
nos, Amin exige o apoio do 
PSDB a sua chapa.  

■Maranhão: Fernando Henri-
que tenta manter o apoio 
do senador José Sarney (- 
PMDB-AP), que quer o 
PSDB maranhense fechado 
com sua filha governadora, 
Roseana Sarney (PFL), sem 
abrir uma crise com o PPB 
do senador Epitácio Cafe-
teira. O senador do PPB tem 
hoje o apoio dos tucanos 
do Maranhão para disputar 
o governo contra Roseana. 

■ Paraná: o PFL. cobra a in-
terferência de Fernando 
Henrique' para acalmar os 
tucanos do Paraná, que in-
sistem lia candidatura do 
ex-governador Alvaro Dias 
(PSDB), contra o governa-
dor Jaime Lerner (PFL). O 

tucanato paranaense quer 
que Dias puxe votos para 
eleger uma boa bancada 
federal, mas o PSDB nacio-
nal trabalha para que ele 
saia candidato ao Senado 

componha com Lerner, 
contra o senador Roberto 
Requião (PMDB). 

■ Distrito Federal: Candida 
to ao governo contra o PT 
do governador Cristovam 
Buarque e o PMDB do ex-
governador Joaquim Roriz, 

PSDB do líder do Gover 
no no Congresso, José Ro-
berto Arruda, acabou 
abrindo um palanque para 
Ciro Gomes no quintal do 
Palácio do Planalto. Arru 
da aliou-se ao PPS do de 
putado Augusto Carvalho 
(DF), candidato ao Sena-
do, que nos últimos três 
anos incomodou o Gover-
no com requerimentos de 
informações e fazendo de-
núncias contra ministros. 

Presidente 
faz discurso 
hoje já como 
candidato 

O presidente Fernando 
Henrique Cardoso fará hoje o 
primeiro discurso como can-
didato oficial à reeleição na 
convenção nacional do 
PSDB. Os coordenadores da 
sua campanha, Eduardo Jor-
ge Caldas e Euclides Scalco, 
estiveram ontem reunidos 
com Fernando. Henrique, no 
Palácio da Alvorada, para 
acertar detalhes deste discur-
so e da sua participação nas 
convenções dos aliados PPB 
e PFL que acontecem hoje em 
Brasília. Estava previsto que 
Fernando Henrique discursa-
ria apenas na convenção do 
PSDB, seu partido, o que pro-
vocou reação dos outros alia-
dos. Por isso, está certo que o 
Presidente falará de improvi-
so nas convenções do PPB e I 
do PFL e lerá um discurso no 
PSDB, que marcará o início , 
de sua campanha a reeleição. 

"Terminada as conven- I 
ções os técnicos assumem. I 
Ele (o Presidente) é o Zagalloi 
e eu sou o Zico", disse Eucli-
des Scalco, que assume a 
coordenação política da cam-
panha do Presidente. Os es- 1 
trategistas do comitê da ree-
leição estão preocupados 
com as movimentações inter- 1 

 do PMDB a favor da can- 
didatura própria. Scalco dis-
se que sem o apoio do parti-1 
do, Fernando Henrique per-
derá cerca de 10 minutos no 
horário gratuito do rádio e da 
televisão, tempo precioso pa-1 
ra o candidato que terá como 
base principal da sua campa-
nha a midia eletrônica. "Nós 
não podemos pedir nada", 
disse, lembrando que o Presi-
dente já liberou o partido pa-
ra decidir o assunto na con-
venção marcada para o pró-
ximo fim de semana. 

Equipes 
Segundo Scalco, Fernando 

Henrique não mudará sua ro-
tina na Presidência da Repú-
blica a partir de segunda-tei- 

 mas terá que conciliar os 
compromissos de candidato à 
reeleição. O Presidente terá , 
agora duas equipes: uma as-
sessoria da campanha, que 
também será responsável pela I 
organização das suas viagens, 
e outra para assuntos do Go-
verno. "Vamos trabalhar. Es-
tamos confiantes de que no fi-
nal do mês as pesquisas tra-
rão outros resultados", disse 
Scalco ao comentar as últimas 
pesquisas de opinião. 

Nas viagens, a comitiva 
do Presidente será formada 
pelos seguranças da Presi-
dência da República e um as-
sessor de imprensa que se li-
mitará a comentar assuntos 
do Governo. Outra equipe 
cuidará apenas das ativida-
des do candidato. Por uma 
questão de segurança, o Fer-
nando Henrique usará o 
boeing Presidencial da Força 
Aérea Brasileira. A coligação 
que apóia a sua candidatura 
vai ressarcir a União pelos 
gastos do transporte. Como 
esta é a primeira experiência 
de um candidato no exercício 
do cargo, o Presidente está 
cauteloso e já determinou a 
sua equipe cumprir a risca as 
regras da legislação eleitoral. 

Comitê 
As inaugurações de obras 

já serão suspensas a partir 
desta semana. Mas poderá vi-
sitá-las, como parte das atri-
buições do presidente da Re- 
pública, ou participar de uma 
solenidade para marcar o iní-
cio daquelas já previstas no 
seu Governo. Em Brasília, Fer-
nando Henrique pretende 
manter um expediente normal 
no Palácio do Planalto e, se 
possível, despachar diaria-
mente no comitê de campa-
nha, no Setor Bancário Norte, 
no almoço ou à noite. As ceri-
mônias oficiais devem conti-
nuar, mas o Presidente não I 
poderá fazer qualquer men-
ção à sua candidatura dentro 
do Palácio do Planalto. 

Nas últimas semanas, Fer-
nando Henrique já vem mu-
dando o seu estilo. As medi-
das do Governo na área so-
cial, como redução do traba-
lho infantil, as obras rodoviá-
rias e energéticas tomaram o 
espaço dos recados implíci-
tos que costuma enviar à 
oposição. A partir de agora, 
todo cuidado é pouco com as 
palavras, até mesmo para 
evitar outro deslize como 
aconteceu no Rio, quando 
chamou de "vagabundos" os 
que se aposentam com me-
nos de 50 anos. 

u 
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